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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Ministro da Justiça; 

Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; 

Sr. Bastonário da Ordem dos Advogados

C/c

Presidente da República; 
Presidente da Assembleia da República; 
Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  
Provedor de Justiça; 

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 18-06-2008
N.Refª n.º 32/apd/08
Assunto: greve de fome por pedido de transferência e cuidados de saúde (IV, continuação)
Francisco Xavier Polo está preso preventivamente em Monsanto, alegadamente por perigo de fuga – como é automaticamente pressuposto pelo facto de ser estrangeiro, segundo estudos feitos a esse respeito. Por razões explicadas em ofícios anteriores, em particular por manobras de afastamento da família (sua mulher e uma filha recém nascida em cativeiro estão na prisão de Sta Cruz do Bispo), entrou a greve de fome, entretanto terminada. 

Está neste momento em recuperação no Hospital Prisional, mantido em cela disciplinar, que dura à cerca de um mês, sem qualquer processo de castigo vigente. Se assim é, é evidentemente ilegal e discriminatório o tratamento que lhe está a ser infligido, aparentemente por ser estrangeiro e por reclamar direitos.

Entretanto decorre, a conselho do Sr. Provedor de Justiça, um processo de pedido de transferência da família para Tires, de modo a permitir manter em castigo o Sr. Francisco Xavier em Monsanto e organizar visitas a Tires, conforme é obrigação do serviço de penas. Esse processo está a ser sentido pelos visados como dramaticamente longo, agravado pela situação seguinte: o advogado que acompanhava o caso foi despedido pela família. Aparentemente como retaliação, e através de conivência com guardas da cadeia de Sta Cruz do Bispo, faz chegar à esposa do queixoso sinais de descontentamento e intimidação, que a mantém temerosa e apreensiva quanto ao seu destino e da criança. A pedido do preso o nome desse advogado será fornecido à Ordem dos Advogados para que possa averiguar o modo como trabalha. 
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Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

